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Acolhimento

Livro "É um livro"

Obra de Lane Smith

Introdução ao tema
Reflexão sobre as 

potencialidades dos livros

Conexão com infância
Diálogos a partir dos livros 

e com livros

Critérios de Seleção
O que é um bom livro para 

as infâncias?



Um pássaro de ar
Maria Emilia López

A formação dos mediadores de leitura 
para a primeira infância



Livro: É um livro
Escritor: Lane Smith
Ilustrador: Lane Smith
Tradutora: Júlia Moritz Schwarcz
Editora: Companhia das Letrinhas
1ª edição, 2010







































Literatura

O que une a brincadeira à leitura literária é que ambas são feitas de ficção, e se a 
relação de um menino ou de uma menina com a literatura é intensa, há sempre um 
forte sabor de brincadeira na experiência com os livros, porque a fantasia pertence ao 
território do brincar/jogo, e é em si mesma uma matéria-prima do desenvolvimento 
lúdico, da vida imaginária e dos livros infantis.

Maria Emília Lopez



Leitores

Há dois tipos de crianças que leem: as que o fazem para a escola, porque ler é sua 
tarefa, seu dever, seu trabalho (agradável ou não, dá na mesma), e as que leem para 
elas mesmas, por gosto, para satisfazer uma necessidade pessoal de informação (O 
que são as estrelas? Como funcionam as torneiras?) ou para pôr em ação sua 
imaginação. Para "brincar de": sentir-se um órfão perdido no bosque, pirata e 
aventureiro, índio ou cowboy, explorador ou chefe de uma gangue. Para brincar com as 
palavras. Para nadar em um mar de palavras segundo seu capricho.

Maria Emília Lopez



Leituras emancipatórias

Na realidade, todos os bebês leem desde o próprio momento em que chegam ao 
mundo, leituras "emancipatórias", poderíamos dizer, imersão na língua materna que 
lhes permite começar a outorgar sentidos aos infinitos estímulos que os cercam e os 
embalam nos fatos da cultura e da vida biológica.
Ao nascer, as crianças começam imediatamente a mais difícil das aprendizagens: 
compreender os signos intercambiados pelos seres humanos ao seu redor e 
apropriar-se deles para se fazer entender pelos demais.

Maria Emília Lopez



Livros

As coleções de livros que formam as dotações para o trabalho com a primeira infância 
oferecem uma amplitude interessante: livros de contos, poemas, trava-línguas e 
adivinhas, feitiços, livros com músicas, livros-discos, álbuns, álbuns sem palavras, livros 
com repertório tradicional, livros de autor, livros informa-tivos, científicos, livros-objeto, 
livros-jogo, livros para todos os gostos.

Maria Emília Lopez



Imagens dos livros

Quero dizer que, para além das palavras, cada ilustração - quando é engenhosa, 
interessante - propõe ou desencadeia uma história, e embora muitas vezes as crianças 
não consigam acessar plenamente um livro devido à sua extensão ou complexidade, 
isso não significa que não possam apropriar-se à sua maneira, esquadrinhando o que 
lhes interessa e sonhando em função de sua sensibilidade e experiência. Aqui os 
limites acerca de quais livros para quais idades são postos em xeque.

Maria Emília Lopez



Tipos de Materialidades

Livro com ilustrações Livro só com imagens Livro ilustrado 
(materialidades)

Livro de artista Livro só com palavras



Leitura de imagens

Do ponto de vista dos adultos, acontece que muitas vezes lemos as ilustrações de 
forma mais simplista do que as crianças (embora provavelmente elas nunca leiam de 
forma simplista...), porque a postura dominante da comunicação verbal nos fez perder 
essa habilidade própria da infância e consideramos as ilustrações como mera 
decoração.

Maria Emília Lopez



Leitura de imagens

Existe uma suposição de que as crianças pequenas só conseguem perceber o que é 
proposto em imagens figurativas, cores sólidas, estéticas realistas. E surpreendente 
observar, se pararmos para acompanhar suas leituras, a quantidade de elementos que 
elas descobrem antes de um adulto em determinadas ilustra-ções, ou como relacionam 
elementos aparentemente desconexos aos olhos do pai, da mãe, do bibliotecário ou do 
professor. As meninas e os meninos pequenos são naturalmente surrealistas, têm a 
capacidade de estabelecer lógicas alternativas a partir da liberdade com que circulam 
suas imagens mentais e associações.
Por outro lado, os livros ilustrados e os álbuns podem ser o primeiro museu de artes 
plásticas na infância.

Maria Emília Lopez



Um bom livro
Esse livro permite que a criança perceba a força 

criativa da palavra ou da imagem?

A surpresa com as relações, que um bom livro de 

literatura é capaz de tecer, estimula a que sejam 

estabelecidas novas conexões entre fenômenos 

diversos.



Fechamento
Atividade no padlet para escrever o 
nome de profissionais do livro para as 
infâncias que você considera pouco 
conhecidos, mas que merecem maior 
destaque entre professores:

1 escritor/escritora;
1 ilustrador/ilustradora; e
1 editora.

Explique por quê?



Escrever no link o que realmente 
achou desse encontro

Avaliação


